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ATA N.º 1 

 

1) Em 19 de julho de 2024, reuniu o júri do procedimento concursal para o preenchimento de nove 

postos de trabalho da carreira e categoria de especialista de sistemas e tecnologias de 

informação, destinado a candidatos sem e com vínculo de emprego público para o Instituto da 

Mobilidade e dos Transportes, I.P., autorizado por Despacho n.º 3186/2024, publicado em Diário 

da República, 2.ª série, n.º 61, de 26 de março, estando presentes os seus membros efetivos, 

presentes os seus membros efetivos, Paulo Manuel Castanho Coelho Bispo, como presidente, e 

João Manuel Gama Mendes e Cristóvão Lopes Santos, como vogais, com a seguinte ordem de 

trabalhos: 

a) Fixar os parâmetros de avaliação e respetiva ponderação de cada um dos métodos de seleção a 

utilizar, bem como a grelha classificativa e o sistema de valoração final, incluindo a respetiva 

fórmula classificativa.  

b) Elaborar a prova escrita de conhecimentos e respetivos critérios de avaliação e classificação 

(Anexo A), as fichas de avaliação curricular (Anexo B) e da entrevista de avaliação de 

competências (Anexo C), que se juntam à presente ata e da qual fazem parte integrante.  

2) O presente procedimento concursal será dividido nas seguintes referências: 

a) Área de Administração de Sistemas – 1 vaga; 

b) Área de Administração de Redes – 2 vagas; 

c) Área de Engenharia de Segurança – 1 vaga; 

d) Área de Análise de Sistemas/Gestão de Projetos – 1 vaga; 

e) Área de Engenharia de Testes – 1 vaga; 

f) Área de programação full-stack – 3 vagas. 

3) Relativamente ao ponto 1.1. o júri deliberou adoptar os seguintes critérios: 

a) Para os candidatos que não tenham relação jurídica de emprego público e, para os candidatos 

que tenham relação jurídica de emprego público e não estejam a cumprir ou a executar a 

atribuição, competência ou atividade caracterizadoras do posto de trabalho em causa, será 

utilizado, como métodos de seleção a prova escrita de conhecimentos (PEC), a avaliação 
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psicológica e a entrevista de avaliação de competências (EAC); a classificação final (CF) dos 

candidatos será expressa de 0 a 20 valores de acordo com a seguinte fórmula: 

CF = 70% * PEC + AP (APTO/Não APTO) + 30% * EAC 

b) Para os candidatos com relação jurídica de emprego público que estejam a cumprir ou a 

executar a atribuição, competência ou atividade caracterizadoras do posto de trabalho em causa, 

bem como no recrutamento de candidatos em situação de requalificação que, imediatamente 

antes, tenham desempenhado aquela atribuição, competência ou atividade, os métodos de 

seleção são a avaliação curricular (AC) e a entrevista de avaliação das competências (EAC) 

exigíveis ao exercício da função; a classificação final dos concorrentes (CF) será expressa de 0 

a 20 valores de acordo com a seguinte fórmula: 

CF = 70% * AC + 30% * EAC 

c) Os métodos referidos no ponto anterior podem ser afastados pelos candidatos através de 

declaração escrita, aplicando-se-lhes, nesse caso, os métodos previstos para os restantes 

candidatos. 

d) Cada um dos métodos de seleção é eliminatório, sendo excluído do procedimento os candidatos 

que não compareçam a qualquer método de seleção ou que tenham obtido uma valoração 

inferior a 9,5 valores num dos métodos de seleção, bem como nas fases que o comportem e não 

lhes sendo aplicado o método de seleção seguinte. 

4) Prova escrita de conhecimentos (PEC) 

a) Serão aplicadas provas escritas de conhecimento distintas para cada uma das referências 

mencionadas no ponto 2. 

b) A PEC visa avaliar se e em que medida os candidatos dispõem dos conhecimentos técnicos 

necessários ao exercício da função, sendo ponderada com a percentagem de 70%; 

c) A prova assume forma escrita e individual, será realizada de forma ininterrupta e aplicada 

simultaneamente a todos os concorrentes, com consulta, sem recurso a meios eletrónicos;  

d) A prova assume a natureza de teste de escolha múltipla, com 20 questões, com 3 respostas 

para cada questão, das quais apenas uma está correta e será valorada com 1 ponto; as 

respostas erradas descontam o valor atribuído à pergunta (0,2) e as não respostas não 

descontam. 
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e) A prova tem carácter eliminatório quando a pontuação obtida pelo candidato seja inferior a 

9,5 valores e será valorada de 0 a 20 valores. 

f) Todas as provas de conhecimento terão temáticas transversais sobre que incidirão algumas 

questões. Nessa conformidade, as referidas temáticas são: 

• Missão e Atribuições do IMT, I. P. 

• Constituição da República Portuguesa 

• Enquadramento e Desenvolvimento das Principais responsabilidades do IMT, I. P.;  

• Direitos e deveres dos trabalhadores da Administração Pública;  

• Princípios gerais da atividade administrativa, procedimento administrativo e ato 

administrativo. 

g) Por sua vez, cada referência terá temáticas especificas a abordar nas questões, 

nomeadamente: 

• Referência A - Área de Administração de Sistemas:  

o Administração e configuração de Sistemas e ambientes Windows (Active 

Directory, Correio Eletrónico, SQL server, PowerShell, IIS, etc) e Linux; 

o Administração de O365 e Azure; 

o Administração de soluções de virtualização Vmware e Hyper-V; 

o Redes e Comunicações. 

• Referência b) – Área de Administração de Redes: 

o Redes e comunicações; 

o Switching, routing e firewalls; 

o Scripting; 

o Linux. 

• Referência c) – Área de Engenharia de Segurança: 

o Software de segurança (Antivirus, EDR, XDR, MDR, SIEM); 

o Obrigações legais das organizações da função pública em segurança; 

o Frameworks de Segurança e normas ISO (ISO27001, NIST e outras 

relacionadas); 

o Infraestruturas e segurança de rede; 

o Segurança e cibersegurança.  
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• Referência d) - Área de Análise de Sistemas/Gestão de Projetos: 

o Metodologias e frameworks de gestão de projetos de software; 

o Levantamento, análise e definição de Requisitos de Software, Regras de 

Negócios e Casos de Uso; 

o Inglês; 

o Modelação de dados; 

o Técnicas e ferramentas de gestão. 

• Referência e) - Área de Engenharia de Testes: 

o Bases de Dados; SQL e PL/SQL; DML e DDL; 

o Tecnologias Web: HTML5; CSS; javaScript; 

o Ferramentas de gestão de testes, QA e automação; 

o Levantamento, análise e definição de requisitos de software; 

o Metodologias e boas práticas da atividade de testes de software; 

o Engenharia do software.  

• Referência f) - Área de programação full-stack: 

o Arquitectura, utilização e desenvolvimento sobre Bases de Dados; SQL e PL/SQL; 

DML e DDL; 

o Tecnologias Web: HTML5; CSS; javaScript; 

o Conceitos de Linguagens Orientadas a Objectos; 

o Lógica e algoritmos; 

o Serviços e Estruturas de dados para comunicação: SOAP; REST; XML e Json; 

o Engenharia do software.  

h) Para a preparação da prova escrita de conhecimentos aconselha-se, entre outros, a consulta 

da página da internet do IMT, I.P. e o estudo ou consulta da seguinte documentação e 

legislação (a indicação da legislação mencionada deverá ser considerada pelos candidatos, 

sempre na sua atual redação):  

• Parte comum das provas de conhecimento: 

o Constituição da República Portuguesa de 1976;  

o Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro - Código do Procedimento Administrativo;  

o Lei n.º 35/2014, de 20 de junho - Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas 

o Decreto-lei n.º 236/2012, de 31 de outubro - Lei Orgânica do Instituto da Mobilidade e 

dos Transportes, I.P.; 

o Portaria n.º 209/2015, de 16 de julho - Estatutos do IMT, I. P.. 
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• Referência A - Área de Administração de Sistemas:  

o Microsoft 365 The essencial companion guide, Paul Schnackenburg, Hornet Security 

Free ebook; 

o The Ultimate Guide to Windows Server 2019, Microsoft free Ebook; 

o The Administrator’s Reference Exchange Server 2016, William R. Stanek, Free ebook; 

o Introduction to VMware Infrastructure – Vmware - Free Ebook; 

o Virtualization 2.0 for Dummies – Vmware - Free ebook; 

o Mastering VSphere, Altaro – Free Ebook.  

• Referência B - Área de Administração de Redes: 

o Computer Networks, Tanenbaum e Wetherall (5ª Edição) - Free ebook; 

o Introdução à Segurança de Redes, Ivo Peixinho - Free ebook; 

o Routing and Switching Essencials Companion guide, Cisco Networking academy, 

Free Sample Chapter - Free ebook; 

o CCNA Routing and Switching Complete Study Guide, Todd Lammle, Sybex- Free 

ebook.  

• Referência C - Área de Engenharia de Segurança: 

o Lei n.º 46/2018, de 14 de agosto - Regime jurídico da segurança do ciberespaço; 

o Decreto-Lei n.º 65/2021, de 30 de julho - Regulamentação do regime jurídico da 

segurança do ciberespaço;  

o Quadro Nacional de Referência para a Cibersegurança; 

o Diretiva NIS2; 

o Gestão da Segurança da Informação de Marcos Sêmola - Free ebook; 

o Guia para Gestão dos Riscos em matérias de Segurança da Informação e 

Cibersegurança do CNCS.  

• Referência D - Área de Análise de Sistemas/Gestão de Projetos (Sistemas Externos): 

o MIGUEL, António. "Gestão de Projetos de Software". FCA, 2015. ISBN: 978-972-722-

804-1; 

o MOURA BORGES, José Luis; Outros. "Modelação de Dados em UML - Uma 

abordagem por problemas". FCA, 2015. ISBN: 978-972-722-812-6; 

o DAMAS, Luís. "SQL: Structured Query Language", 13º Edição. FCA, 2011. ISBN: 

978-972-722-443-2; 

o VAN VLIET, Hans. "Software Engineering - Principles and Practice". Wiley, 2007. 

ISBN: 978-E-UDT-E0026-3; 

 



Procedimento concursal para preenchimento de 9 postos de trabalho da carreira e 

categoria de especialista de sistemas e tecnologias de informação do mapa de pessoal do 

Instituto da Mobilidade e dos Transportes, I.P.  

 

 6 

 

o SIMSION, Graeme C; Outros. "Data Modeling Essentials". Elsevier, 2005. ISBN: 0-12-

644551-6; 

o SOMMERVILLE, Ian. "Software Engineering", 8th Edition (Part 2 - Requirements). 

Addison-Wesley, 2007. ISBN: 978-0-321-31379-9; 

o VENTURA, Plinio. Ebook "Requisitos de Software". 

https://www.indtech.com.br/eBookRequisitosSoftwarePlinioVentura.pdf; 

o Ebook "Guia para a gestão de projectos em Teletrabalho", INA. 

(https://www.ina.pt/index.php/component/docman/doc_download/2511-1-3-guia-para-

a-gestao-de-projetos-em-teletrabalho). 

• Referência E - Área de Engenharia de Testes: 

o VAN VLIET, Hans. "Software Engineering - Principles and Practice". Wiley, 2007. 

ISBN: 978-E-UDT-E0026-3; 

o ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant. "Fundamentals of Database Systems" (6th 

Edition). Addison-Wesley, 2011. ISBN: 978-0-136-08620-8; 

o SOMMERVILLE, Ian. "Software Engineering", 8th Edition (Part 5 - Verification and 

Validation). Addison-Wesley, 2007. ISBN: 978-0-321-31379-9; 

o FEUERSTEIN, Steven. "Oracle PL/SQL Programming", 6th Edition. Oreilly, 2014. 

ISBN: 978-1-449-32445-2; 

o DAMAS, Luís. "SQL : Structured Query Language", 13º Edição. FCA, 2011. ISBN: 

978-972-722-443-2; 

o VENTURA, Plinio. Ebook "Requisitos de Software". 

https://www.indtech.com.br/eBookRequisitosSoftwarePlinioVentura.pdf; 

o QUEIRÓS, Ricardo; PORTELA, Filipe. "Desenvolviment Avançado para Web". FCA, 

2020. ISBN: 978-972-722-915-4; 

o BECK, KENT. "TDD . Desenvolvimento Guiado por Testes". Bookman, 2010. ISBN:  

978-85-7780-747-5; 

o JACKVONY, Kristin. "The Complete Software Tester". 2021. 

• Referência F – Área de programação full-stack: 

o VAN VLIET, Hans. "Software Engineering - Principles and Practice". Wiley, 2007. 

ISBN: 978-E-UDT-E0026-3; 

o ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant. "Fundamentals of Database Systems" (6th 

Edition). Addison-Wesley, 2011. ISBN: 978-0-136-08620-8; 

o SOMMERVILLE, Ian. "Software Engineering", 8th Edition (Part 5 - Verification and 

Validation). Addison-Wesley, 2007. ISBN: 978-0-321-31379-9; 
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o FEUERSTEIN, Steven. "Oracle PL/SQL Programming", 6th Edition. Oreilly, 2014. 

ISBN: 978-1-449-32445-2; 

o DAMAS, Luís. "SQL : Structured Query Language", 13º Edição. FCA, 2011. ISBN: 

978-972-722-443-2; 

o QUEIRÓS, Ricardo; PORTELA, Filipe. "Desenvolviment Avançado para Web". FCA, 

2020. ISBN: 978-972-722-915-4; 

o TAVARES, Frederico. "PHP  – Com Programação Orientada a Objetos". FCA, 2016. 

ISBN: 978-972-722-837-9; 

o PATNI, Sanjay. "Pro RESTful APIs". Apress, 2017. ISBN:  978-1-4842-2664-3; 

o SOUZA, Marco; Outros. "Algoritmos e Lógica de Programação" 3ª Edição. Cengage, 

2019. ISBN: 978-85-221-2814-3. 

i) A estrutura e o conteúdo da prova bem como os critérios de avaliação e valoração constam 

do anexo A à presente ata, não podendo ser divulgados até à sua realização. 

5) Avaliação curricular (AC) 

a) O júri deliberou atribuir uma ponderação de 70% a este método de seleção, onde serão 

considerados e ponderados de acordo com as exigências do posto de trabalho e numa escala de 

0 a 20 valores os seguintes parâmetros: 

a) A habilitação académica de base (HA); 

b) A formação profissional (FP), em que se ponderam as acções de formação e 

aperfeiçoamento profissional relacionadas com a área de atividade do posto de trabalho; 

c) A experiência profissional (EP), em que se pondera o desempenho efetivo de funções na 

área de atividade inerente ao posto de trabalho e o grau de complexidade das mesmas, 

bem como o desempenho de tarefas relevantes, com avaliação da sua natureza e 

duração; 

d) A avaliação de desempenho (AD) relativa aos últimos 3 biénios em que o candidato 

cumpriu ou executou atividades idênticas às do posto de trabalho a ocupar, seguidos ou 

interpolados. No caso de o candidato não deter as 3 avaliações será feita a respetiva 

proporção. No caso de não deter nenhuma avaliação no exercício daquelas funções o 

júri suprirá a falta da mesma por adequada ponderação curricular. 

b) A nota final da avaliação curricular é calculada de acordo com a seguinte fórmula: 
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    AC = HA + FP + 2* EP + AD 

      5 

 

i) No fator habilitações académicas, o júri deliberou considerar a titularidade de grau académico ou 

a sua equiparação legalmente reconhecida, do modo como abaixo se indica: 

• Licenciatura ou superior em Informática, Engenharia Informática ou em Ciências 

Informáticas         20 valores; 

• Restantes formações        14 valores; 

ii) Na formação profissional será considerado o número de ações ou cursos de formação, 

frequentadas pelos candidatos, direta e indiretamente relacionadas com a área funcional 

posta a concurso e desde que devidamente comprovadas. A formação que não tenha 

qualquer interesse direto ou indireto com a área funcional posta a concurso não será 

considerada. 

A formação profissional (considera-se indiretamente relacionada formação em informática e 

inglês) com a área funcional posta a concurso é pontuada até ao limite de 20 valores, de 

acordo com a seguinte fórmula: 

• Até 50 horas de formação     5 valores; 

• De 51 a 100 horas de formação    15 valores; 

• De 101 a 150 horas de formação   18 valores; 

• Mais de 151 horas de formação    20 valores; 

 

c) Na Experiência Profissional (EP) deliberou o júri avaliar, como critérios, a natureza e a duração 

do desempenho efetivo de funções na área do posto de trabalho para o qual é aberto o presente 

procedimento concursal, de acordo com as condições preferenciais referidas no aviso de 

abertura do concurso, bem como o desempenho de tarefas que o júri considere relevantes por 

constituírem uma mais-valia para o exercício da atividade. 

i) Natureza e Duração da Experiência (NDE) – Neste critério avaliar-se-á a experiência 

profissional entendida como tal a que corresponder ao exercício de funções técnicas nas 

áreas de atividade do posto de trabalho, apoiada como medida no fator tempo, contado em 

anos completos e até 18 valores, de acordo com a seguinte tabela: 
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• Igual ou inferior a 1 anos   10 valores; 

• Mais de 5 e até 10 anos   14 valores; 

• Mais de 10                                        18 valores. 

ii) Desempenho de Tarefas Relevantes (DTR) – Neste critério deliberou o júri atribuir no máximo 

2 valores, aos candidatos que tenham desenvolvido tarefas consideradas relevantes, 

designadamente que possuam experiência relacionada com cada uma das áreas específicas 

referidas em cada referência.  

A pontuação da Experiência Profissional – no máximo, 20 valores – será a que resultar do 

somatório das pontuações obtidas nos dois critérios considerados (EP = NDE + DTR) 

d) Avaliação de desempenho (AD) – Neste parâmetro serão consideradas as 3 últimas avaliações 

obtidas no exercício da atividade idêntica à do posto de trabalho, sendo as mesmas, se só 

qualitativas, classificadas do seguinte modo: 

a) Lei n.º 10/2004, de 22 de março e Decreto-Regulamentar n.º 19-A/2004, de 14 de maio: 

• Excelente    20 valores; 

• Muito Bom    16 valores; 

• Bom     12 valores; 

• Necessita desenvolvimento  4 valores; 

• Insuficiente    0 valores. 

b) Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro: 

• Excelente   20 valores; 

• Relevante   16 valores; 

• Adequado   12 valores; 

• Inadequado   0 valores. 

i) No caso de não ter 3 avaliações a classificação final será proporcional ao número de anos 

avaliados. 

ii) A classificação final da avaliação, se quantitativa, será convertida da escala de 1 a 5 para a 

escala de 0 a 20 de acordo com a seguinte fórmula: “avaliação desempenho SIADAP x 4 = 

avaliação para seleção”. 
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e) Para os candidatos que não detenham avaliação de desempenho a nota da mesma será 

substituída pela classificação obtida através de adequada ponderação curricular (PC), de acordo 

com a seguinte fórmula final e critérios: 

      PC = HL + FP + EP 

3 

Em que:  

PC = Ponderação Curricular; 

HL = Habilitação literária; 

FP = Formação profissional; 

EP = Experiência profissional 

 

• Habilitações literárias: 

- Licenciatura ou inferior - 12 valores; 

- Superior a Licenciatura - 18 valores, 

• Formação profissional: 

- Frequência de formação profissional diretamente adequada ao exercício de funções nos 

últimos 2 anos – 18 valores; 

- Frequência de formação profissional apenas indiretamente adequada ao exercício de 

funções nos últimos 2 anos – 14 valores; 

- Sem frequência de formação adequada ao exercício de funções nos últimos 2 anos, mas 

com outro tipo de formação com duração igual ou inferior a 90 horas – 12 valores. 

• Experiência Profissional: 

- Experiência profissional igual ou superior a 5 anos na área de atividade dos postos de 

trabalho – 18 valores; 

- Experiência profissional inferior a 5 anos na área de atividade dos postos de trabalho – 12 

valores. 

 

6) Entrevista de avaliação de competências (EAC) 

a) Este método visa obter, através de uma relação interpessoal, informações sobre 

comportamentos profissionais diretamente relacionados com as competências consideradas 

essenciais para o exercício da função, incidindo sobre as seguintes (a descrição de cada 
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competência é a que consta da Portaria n.º 359/2013, de 13 de dezembro). As competências a 

avaliar para cada referência são as seguintes:  

• Referências A, B e C: 

o Orientação para o serviço público; 

o Orientação para resultados; 

o Trabalho de equipa e cooperação; 

o Iniciativa e autonomia. 

• Referências D, E e F: 

o Planeamento e organização; 

o Análise da Informação e sentido crítico; 

o Responsabilidade e compromisso com o serviço; 

o Representação e colaboração institucional; 

o Iniciativa e autonomia; 

o Adaptação e melhoria contínua. 

b) A entrevista de avaliação de competências com uma ponderação de 30% no conjunto dos dois 

métodos de seleção, será organizada de forma individualizada e para a realização da respetiva 

entrevista cada candidato dispõe de um período de aproximadamente de 45 minutos para as 

referências A, B e C e de 80 minutos para as referências D, E e F.  Este método é aplicado por 

pelo menos dois elementos do júri, efetivos e/ou suplentes, sendo que o principal entrevistador 

tem competências na área de recursos humanos e/ou formação na aplicação do método. 

7) No cálculo dos valores, quer dos métodos de seleção, quer final, o júri decidiu considerar para 

além dos valores inteiros, um limite máximo de dois dígitos, com arredondamento até às 

centésimas. 

8) Por último, para além dos critérios de desempate definidos no art.º 24.º da Portaria n.º 233/2022, 

ou seja, o resultado do primeiro método de seleção deliberou o júri que, em caso de igualdade 

de classificações, preferirá na ordenação: 

a) A avaliação na parte técnica da prova de conhecimentos, e no critério Experiência Profissional 

da Avaliação curricular, com a devida proporção; 

b) O candidato com mais tempo de antiguidade como especialista de sistemas e tecnologias de 

informação e especialista de informática na Administração Pública; 
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c) O candidato com mais horas de formação profissional específica na área de cada uma das 

referências postas a concurso; 

d) O candidato com mais anos de experiência profissional na Administração Pública. 

9) Nada mais havendo a tratar, foi dada por encerrada a sessão, da qual se lavrou a presente ata, 

que vai ser assinada pelos elementos presentes. 

 

 

O Júri 

 

 

_________________________________ 

Paulo Manuel Castanho Coelho Bispo 

 

 

_________________________________ 

João Manuel Gama Mendes 

 

 

_________________________________ 

Cristóvão Lopes Santos 
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